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que é um corredor rodo-hidroviário que passa por Vilhena e 
faz conexão com a hidrovia do Madeira em Porto Velho, para 
embarque transoceânico em Santarém ou Itacoatiara; e o Cor-
redor Tapajós, que alcança Miritituba (PA) para conexão hi-
droviária para Santarém ou Barcarena, com duas alternativas: 
rodoviária (BR 163) ou ferroviária – com a ferrovia a ser cons-
truída – a Ferrogrão. A principal expansão da produção poderá 
ocorrer na área de influência direta da ligação Lucas do Rio 
Verde (MT) – Campinorte (GO) da Ferrovia Norte-Sul, e em 
Matopiba, que ocorrerá à medida em que o transporte ferroviá-
rio viabilize, com a redução dos custos logísticos, e compense a 
elevação dos preços das terras.

Também é importante destacar que para pleno funciona-
mento destas alternativas, torna-se urgente 
a regulamentação do direito de passagem 
e do tráfego mútuo. De acordo com o Re-
gulamento para Operações de Direito de 
Passagem e Tráfego Mútuo do Sistema 
Ferroviário Federal, o direito de passa-
gem e o tráfego mútuo, consistem em uma 
operação em que uma concessionária, para 
deslocar a carga de um ponto a outro da 
malha ferroviária federal, utiliza, mediante 
pagamento, via permanente, sistema de li-
cenciamento de trens e serviços acessórios, 
estes quando necessários, da concessioná-
ria em cuja malha dar-se-á parte da pres-
tação de serviço. Ambas diferem porque o 
tráfego mútuo é compartilhado.

Assegurando, assim, a maximização 
da eficiência do uso do sistema ferroviário 
como um todo, permitindo que o transpor-
te se desenvolva por distâncias que o tor-
nem competitivo e viabilize a chegada da 
carga originária de uma malha em destino 

utilizando todos os modais de transporte a fim de chegar ao 
destino de uma forma econômica, facilitando a exportação e o 
envio de produtos para os principais locais de consumo.

Só assim, resolvendo-se esses problemas institucionais e que 
não exigem grandes investimentos e, portanto, podem ser equa-
cionados de imediato, poderíamos, utilizando os sistemas hi-
droviário, rodoviário e ferroviário, chegar aos portos de destinos 
da exportação, que concomitantemente devem ser preparados, 
com calado suficiente para navios tipo pós – panamax, resolven-
do as atuais limitações para operação de navios de grande porte. 

São estudos que se desenvolvem no Instituto de Engenha-
ria, e que certamente contribuirão para o desenvolvimento de 
nosso País e, consequentemente, de nossa sociedade, tal como 
preconizado em nossa Missão.
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Técnico

Camil Eid 
Presidente do Instituto de Engenharia
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 04 Entrevista
Paulo Magri e Ricardo Imamura Meios de transportes e o 

desenvolvimento do País
Instituto de Engenharia tem realizado intensos es-
tudos sobre logística e desenvolvimento do País, os 
quais resultaram em um projeto denominado Rota 
para o Futuro, e que consiste em um Plano Nacional 

de Ocupação do Território Brasileiro pela Ferrovia Associada ao 
Agronegócio. A proposta do Instituto está baseada em algumas 
quebras de paradigmas e recuperação dos hiatos temporais que 
provocaram grandes distorções em nossa matriz de transporte. O 
País agora corre para buscar o tempo perdido e realizar algumas 
obras essenciais de infraestrutura. Acreditamos que é importante 
adotar como estratégia, para efetivar as concessões, medidas que 
podem ser a solução, como priorizar os empreendimentos ferro-
viários, associados ao agronegócio, por contarem com mercado 
assegurado de curto, médio e longo prazos.

A proposta em exame no Instituto é a 
efetivação prioritária de quatro empreen-
dimentos: a operação plena da Ferrovia 
Norte-Sul, com a concessão da operação 
dos trechos prontos; a concessão plena e 
integrada da projetada linha ferroviária 
denominada Ferrogrão, ligando Sorriso a 
Miritituba, com ampliação do prazo de 
concessão ora cogitado, para além dos 35 
anos usuais; o trecho da FIOL (Ferrovia 
de Integração Oeste-Leste) ligando a re-
gião produtora de Barreiras, no estado da 
Bahia, à Ferrovia Norte-Sul, e a extensão 
da Estrada de Ferro Transnordestina, li-
gando Eliseu Martins, no Piauí, à Ferrovia 
Norte-Sul para reforçar o papel dessa fer-
rovia como o principal eixo de escoamen-
to dos grãos da região agricola produtora 
conhecida como Matopiba, hoje a região 
com maior potencial de crescimento de 
produção agropecuária.

Atualmente, a produção de grãos está concentrada em 
dois grandes polos: o do centro-norte de Mato Grosso, tendo 
Lucas do Rio Verde, como o polo mais desenvolvido, e o do 
cerrado nordestino, que envolve a região caracterizada como 
Matopiba (partes dos estados de MA, TO, PI e BA) e que 
também envolve o norte de Goiás.

 Com a expansão da fronteira agrícola em direção ao norte, 
a saída dos grãos pelos portos do Atlântico, na costa norte do 
País, veio se tornando mais viável, concorrendo com as saídas 
pelos portos do sul-sudeste. A produção acima do paralelo 16 
teria mais vantagens em sair pelo norte, enquanto as abaixo 
continuariam seguindo na direção de Santos e Paranaguá. 

 Além disso, o centro-norte de Mato Grosso tem dois cor-
redores alternativos para a saída norte: o Corredor Madeira, 

Ricardo Henrique de Araujo Imamura, secretário da Cultura da APPJ
Paulo Magri, presidente da APPJ
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Capítulo X dos Caminhos da Engenharia: 
Crise Hídrica em SP

Evento
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metodologias e das atribuições espe-
cíficas da área de engenharia a que se 
destina o regulamento, necessitando 
também de estudos para a avalia-
ção dos custos honorários, despesas 
indiretas e diretas envolvidas e dos 
diversos fatores influentes relativos à 
função exercida pelo profissional na 
área. No caso em questão, houve uma 
profunda análise de todas as parti-
cularidades influentes às atividades 
profissionais da área de Consultoria e 
Engenharia de Avaliações e Perícias. 

Jornal do Instituto de Engenha-
ria – Qual é o objetivo desse Re-

gulamento?
APPJ – O Regulamento de Ho-

norários tem por objetivo dar as di-
retrizes gerais para que o profissional, 
que atua nas áreas em questão, possa 
estimar os honorários dos trabalhos 
que irá realizar, incluindo suas horas 
técnicas, bem como todas as despesas 
indiretas e diretas envolvidas. 

registrado no CREA-SP, para que 
o Regulamento tivesse o resguardo 
necessário para a sua utilização.

Jornal do Instituto de Enge-
nharia – Quem participou da 

criação?
APPJ – O Regulamento de Ho-

norários foi elaborado pelos mem-
bros da APPJ, em parceria com o 
Instituto de Engenharia, com apoio 
da vice-presidência de Atividades 
Técnicas e o departamento de En-
genharia de Produção, embasado em 
anteriores Regulamentos de Institu-
tos e Associações de classe, como o 
do CREA-SP, CAJUFA e IBAPE-
-SP, entre outros. 

Jornal do Instituto de Engenha-
ria – Quais são os trâmites para 

criar um regulamento como esse?
APPJ – Para a criação de um re-

gulamento similar, é necessária uma 
análise ampla dos preceitos legais, das 

ções com Paulo Palmieri Magri, 
presidente da APPJ, e Ricardo 
Henrique de Araujo Imamura, se-
cretário da Cultura da APPJ.

Jornal do Instituto de Enge-
nharia – Como surgiu a ideia de 
criar um Regulamento de Ho-

norários de Consultoria de Perícias 
e Avaliações?

APPJ – A ideia foi dos mem-
bros da Associação Paramaçônica 
de Peritos Judiciais que procurou a 
parceria do Instituto de Engenha-
ria, diante da ausência de diretri-
zes adequadas para os engenheiros 
estimarem honorários. Na ocasião, 
colocaram em prática toda sua ex-
periência e qualificação profissional 
nos estudos necessários para que 
os engenheiros tivessem um Re-
gulamento de Honorários elabo-
rado por um Instituto tradicional e 
de renome, como é o Instituto de 
Engenharia, e que fosse aprovado e 

APPJ, o presidente e relator, Ri-
cardo Henrique de Araujo Ima-
mura; os participantes da direto-
ria e conselho vitalício, Horácio 
Tanze Filho, Jonas Mattos, Paulo 
Palmieri Magri, João Renato Al-
banese, Cesar Carlos Stefanes, 
Manoel José Costa Alves, Rui das 
Neves Martins e Ricardo Lyra, 
e os membros Alfredo Vieira da 
Cunha, Noil Franscisco Camargo 
Sampaio e Vanderlei Jacob Junior. 
Representando o Instituto de En-
genharia participaram o presiden-
te, Camil Eid; a vice-presidente 
de Atividades Técnicas, Miriana 
Marques; o diretor de Engenharia 
de Produção, Jerônimo Cabral P. 
Fagundes Neto; o diretor de Cur-
sos, Marco Antonio Gullo e o co-
ordenador da Divisão Técnica de 
Avaliações e Perícias, José Fiker.  

Leia a seguir entrevista sobre 
o Regulamento de Honorários de 
Consultoria de Perícias e Avalia-

entrevista entrevista“

AAssociação Paramaçô-
nica de Peritos Judiciais 
–APPJ– em parceria 
com o Instituto de En-

genharia desenvolveu o Regula-
mento de Honorários de Consul-
toria de Perícias e Avaliações. Os 
estudos foram iniciados em maio 
de 2015, nesse período, foi elabo-
rado, aprovado pela APPJ, pelo 
Instituto de Engenharia e, após 
ser aprovado em plenária, foi re-
gistrado em 27 de junho de 2016 
pelo Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia do Estado 
de São Paulo - CREA-SP.

Esse regulamento de Hono-
rários de Consultoria de Perícias 
e Avaliações estabelece parâme-
tros para a fixação de honorários 
profissionais, norteando os pro-
fissionais que atuam nas áreas 
relacionadas. 

Participaram da criação do 
regulamento, representando a 

APPJ e Instituto
de Engenharia

criam Regulamento
de Honorários de Consultoria

de Perícias e Avaliações
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Jornal do Instituto de Enge-
nharia – Destaque os principais 

pontos do regulamento.
APPJ – Além da importância 

dos engenheiros terem agora um 
Regulamento de Honorários de 
Consultoria e Engenharia de Ava-
liações e Perícias, destaca-se a fixa-
ção do valor da Hora Técnica, sa-
lientando ainda que o Regulamento 
apresenta a Composição do Custo 
desta Hora Técnica, com o detalha-
mento de todas as despesas indire-
tas que são inerentes à justa e cor-
reta remuneração do profissional, 
considerando ainda sua qualifica-
ção e tempo de experiência na área. 
O profissional deve acrescer, a esses 
honorários, as despesas diretas que 
envolvem o escopo dos trabalhos a 
serem realizados. O Regulamento 
deverá ser atualizado anualmente. 
Clique aqui para ver o Regula-
mento de Honorários de Consul-
toria de Perícias e Avaliações. 

Ricardo Henrique de Araujo Imamura, secretário da Cultura da APPJ

Paulo Magri, presidente da APPJ

IE

Marília Ravasio

http://ie.org.br/site/ieadm/arquivos/arqnot10362.pdf
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O Instituto de Engenharia que 
está comemorando 100 anos, 
ciente da sua missão histórica 
no desenvolvimento nacional 

promoveu, em julho, um encontro com o 
Metrô de São Paulo com o propósito de 
apresentar as opções em curso e dar à co-
munidade técnica a oportunidade de de-
bater as alternativas de estruturação dos 
projetos de expansão metroviária que en-
volvem recursos públicos e financeiros de 
agências nacionais e internacionais e par-
cerias com o setor privado.

A vice-presidente de Atividades Téc-
nicas do Instituto de Engenharia, Miriana 
Marques, iniciou o evento, que contou com 
a coordenação de Ivan Whately, diretor do 
Departamento de Mobilidade e Logística 
do Instituto de Engenharia. 

“O encontro com a Companhia do 
Metropolitano de São Paulo é o primeiro 
encontro de uma série que o Instituto de 
Engenharia pretende realizar na busca de 
soluções para o desenvolvimento da en-
genharia nacional e da infraestrutura do 

Brasil. Hoje queremos obter informações 
sobre o andamento das obras metroviárias 
que enfrentam desafios administrativos e 
financeiros para expansão da infraestrutura 
de transportes mas que, também, aproxi-
mam nossas perspectivas em busca das 
opções de otimização dos recursos finan-
ceiros e opções que envolvam contratos de 
obras públicas, PPP e concessão”, explicou 
Miriana Marques. 

A mesa de abertura contou com a 
presença de Camil Eid, presidente do Ins-
tituto de Engenharia; Roberto Kochen, 
diretor do Departamento de Engenharia 
do Habitat e Infraestrutura do Instituto de 
Engenharia; Paulo Meneses Figueiredo, 
diretor-presidente do Metrô SP, e Paulo 
Sérgio Amalfi Meca, diretor de engenha-
ria do Metrô SP. 

“Estou satisfeito com esse encon-
tro, é importante para nós ouvirmos, 
diretamente do Metrô, como está o an-
damento das obras, concessões e PPP 
que são os únicos meios que temos hoje 
para poder contratar os serviços”, afir-

mou Camil Eid, presidente do Instituto.
Paulo Meneses Figueiredo, diretor-

-presidente do Metrô, deu início a apre-
sentação contando que a Companhia foi 
inovadora na implantação da Linha 1 que 
foi a primeira linha de metrô de São Paulo. 
“A empresa se caracterizou desde o come-
ço como uma boa prestadora de serviço e 
sempre contou com o apoio da população. 
Apesar da rede ser pequena, depois da Li-
nha 1, avançamos com a Linha 3 que foi 
construída em pedaços. Na época, não tí-
nhamos nenhuma integração com o trem 
Metropolitano que possuía várias empre-
sas, algumas voltadas à carga e outras a 
transporte para o interior de São Paulo. 
A nossa integração com a ferrovia era 
pequena e isso fez com que as expansões 
e os planejamentos fossem feitos separa-
damente. Com a Constituição de 1988, 
nós conseguimos a criação da Secretaria 
de Transportes Metropolitanos (STM) e 
passamos a ter uma visão única de trans-
portes”, contou.

A STM ficou responsável pelas empre-

sas do Metrô, CPTM e EMTU. 
Nesse período aconteceu a esta-
dualização das linhas de ferrovias. 
O Metrô estadualizou a FEPASA 
que é o cerne do trem metropoli-
tano. Também aconteceu a expan-
são da Linha 1 Santana-Tucuruvi 
e a implantação da Linha 2 com o 
trecho de Paraíso-Consolação. De-
pois essa linha foi expandida para 
Clínicas-Vila Madalena e a Linha 3 foi 
expandida para Itaquera-Guaianases. Em 
1999 foi criado o Plano de Integração do 
Transporte Urbano (PITU).

“Nos anos 2000, modernizamos as fro-
tas do metrô e dos trens da CPTM. Hoje, 
estamos com 80% dos trens modernizados 
nas frotas das Linhas 1 e 3 do metrô. O 
fator principal para essa modernização foi 
a criação do Bilhete Único. Toda a moder-
nização feita é decorrente do aumento de 
demanda dos passageiros que começaram 
a utilizar esses meios de transporte. A po-
lítica tarifária que dá a possibilidade da 
integração pagando uma tarifa reduzida 
trouxe muita gente para o sistema”, desta-
cou Paulo Figueiredo.

Atualmente, a Linha 2 Verde extensão 
Vila Prudente-Dutra, está com os contra-
tos assinados. Parte dos projetos de algu-
mas estações estão desenvolvidas, mas eles 
estão suspensos por questões financeiras, 
assim como as Linhas 4, 5, 6, 15, 17 e 18 
que também estão em stand-by. O governo 
tem buscado recursos privados, por meio 
de concessões ou em parcerias público-
-privadas para expansão da rede. 

Figueiredo contou que as Linhas 1, 2 e 
3 foram implantadas com recursos públicos 
e convênios com o governo federal e prefei-
turas. Já foram implantadas as Linhas 1, 2, 3 
e as Linhas 4 e 5 fase I com financiamentos 
de agências nacionais e internacionais e estão 
em implantação as Linhas 4, 5, 15 e 17. Com 
concessões já foram feitos shoppings nos ter-
minais de integração de Santa Cruz, Tatuapé 
e Itaquera e está em implantação shoppings 
nas estações Vila Madalena, Marechal De-
odoro e São Bento. Também estão em fase 
de projeto shoppings em 17 terminais de 
integração; Linhas 5, 15 e 17 com operação 
dos serviços. A Linha 4 foi implantada e foi 
a primeira do Brasil feita por  Parceria Públi-
co -  Privada (PPP). Estão em implantação 
também as Linhas 6 e 18, por PPP. 

Segundo o diretor-presidente, as ações 
da empresa podem ser divididas em quatro 
grupos: ações orçamentárias e financeiras 
(renegociação de contratos de fornecimen-
to de serviços; renegociação, cancelamento 
e novas licitações dos contratos de obras e 
fornecimentos e programa de otimização 
do custeio administrativo e operacional); 
expansão e modernização da rede; ações 
institucionais e organizacionais (moder-
nização de métodos e processos de gestão: 
gestão integrada em tempo real – SAP; 
revisão dos critérios de projeto e redução 
dos custos – BIM; melhoria da logística 
de contratação e  reciclagem dos recursos 
humanos do Metrô – PDV, concurso e ca-
pacitação) e ações para o desenvolvimento 
tecnológico (renovação do material rodan-
te; CCO global para supervisão de serviços 
próprios e concedidos; modernização dos 
sistemas de sinalização e modernização 
das estações com incremento de receitas 
não tarifárias.

O diretor do Departamento de En-
genharia do Habitat e Infraestrutura do 
Instituto de Engenharia, Roberto Kochen, 
destacou o esforço que o governo do Esta-
do de São Paulo está fazendo para expandir 
a rede de transporte metropolitano na ci-
dade. "São três linhas de metrô simultâne-
as, a Linha 4 em expansão; a Linha 5 com 
trecho de obras subterrâneas entre Adolfo 
Pinheiro – Chácara Klabin e a Linha 6 que 
está em início de construção e integrará as 
Linhas 1 e 4 do metrô e as Linhas 7 e 8 da 
CPTM. Dessa forma, o Metrô de SP e o 
governo do Estado de São Paulo buscam 
proporcionar para a cidade um sistema de 
transporte amplo, confiável, seguro e que 
atenda as necessidades da população".

Dificuldades
Paulo Meca, diretor de Engenharia do 

Metrô falou sobre as principais dificuldades 
que a empresa enfrenta. "Nós temos proble-

mas em relação às licenças am-
bientais nas Linhas 15 e 17. Até 
hoje somos questionados sobre 
a viabilidade de implementação 
do monotrilho. O monotrilho foi 
contratado e nós precisamos im-
plantar. Quando a decisão de im-
plantar um modal inédito no Brasil 
foi tomada, infelizmente, os órgãos 

licenciadores e os participes das esferas mu-
nicipais e estaduais não estavam prepara-
dos para atender as nossas necessidades no 
tempo previsto. A maior vantagem de im-
plantar o monotrilho era que ele seria exe-
cutado em um prazo menor. Mas, na nossa 
realidade, com a legislação que temos e com 
as dificuldades que enfrentamos esse prazo 
não foi cumprido e ainda não conseguimos 
finalizar as obras", contou Meca.

Ele também falou que o contrato da 
Linha 15 foi assinado em setembro de 
2010 e o Metrô já possuía a licença pré-
via aprovada. Porém, os dois monotrilhos 
foram licenciados pela Secretaria do Verde 
e Meio Ambiente por causa de um acordo 
feito com o governo do Estado e a Pre-
feitura, ao contrário dos projetos de Me-
trô convencionais que são licenciados pela 
Secretaria Estadual de Meio Ambiente. 
"Nós assinamos o contrato em setembro, 
prontos para tocar a obra, mas para nós ob-
termos as licenças de instalação e de início 
das obras, foram feitas uma série de exi-
gências e a maioria delas deveria ser aten-
dida antes do início das obras. Com isso, 
as licenças vieram mais de um ano após a 
assinatura dos contratos", explicou o dire-
tor de engenharia do Metrô.

Além disso, outros temas acabam 
atrasando as obras. Na Linha 5 o Metrô 
levou nove meses para obter o Termo de 
Compromisso Ambiental que permite 
que a empresa faça o manejo arbóreo da 
área e no Campo Belo demorou 14 meses 
para poder fazer o mesmo procedimento. 
Enfrentam, ainda, remanejamento de in-
terferências; ações judiciais; convênios com 
outras instâncias de governo para alarga-
mento de avenidas; desvios de tráfegos; 
desapropriações e reassentamentos; remo-
ção de famílias vulneráveis; intercorrências 
de obras (fase de escavação dos túneis e 
mudança na fase construtiva); dificuldades 
financeiras das contratadas e recursos or-
çamentários devido à crise econômica.

Paulo Sérgio Amalfi Meca, diretor de 
engenharia do Metrô SP

Obras em Andamento,
Concessões e PPP

Encontro com o Metrô
(Esq. p/ dir.) Paulo Sérgio Amalfi Meca, Roberto Kochen, Paulo Meneses Figueiredo, Camil Eid e Miriana Marques

Paulo Meneses Figueiredo, di-retor – presidente do Metrô SP

IE
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crea-sp

O
Crea Jovem é um pro-
grama especial criado 
pelo Crea-SP, sendo 
constituído por uni-

versitários e recém-formados, para 
aproximar os novos profissionais 
do sistema Confea/Crea. É uma 
tribuna livre para quem quer in-
gressar na carreira. Participar é 
muito fácil, basta fazer o cadastro 
pelo site: http://www.creasp.org.
br/creajovem/

A Comissão Permanente 
Crea Jovem promove palestras, 
workshops e organiza grupos de 
discussão com a participação de alu-
nos de todo o Estado. Ao aderir às 
ações do Crea-SP Jovem, o estudante 
pode inteirar-se da legislação vigente 
e do Código de Ética Profissional, 
além de se familiarizar com outras 
informações do Sistema Confea/
Crea. Por meio do Crea Jovem o fu-
turo profissional tem à sua disposi-
ção dados básicos de mais de 60 mil 
empresas registradas no Conselho, o 
que pode gerar boas oportunidades 

Faça parte do
  CREA  Jovem

de estágio e emprego. Com a parti-
cipação de estudantes e jovens pro-
fissionais no Crea Jovem, o Conselho 
espera formar lideranças conscientes 
da legislação e dos seus deveres e 
obrigações para um exercício ético 
das profissões da área tecnológica. 
O objetivo primordial da Comissão 
é traçar com esse público novas di-
retrizes de valorização das profissões 
do Sistema.

Como solicitar palestras 
ao Crea Jovem

As instituições de ensino ou co-
letivo de alunos que quiserem soli-
citar palestras à Comissão Perma-
nente do Crea-SP Jovem, podem 
encaminhar um e-mail para crea-
jovem@creasp.org.br, informando 
o nome do evento, do que se trata, a 
data, horário, quem é o responsável, 
endereço, instalações etc.

Biblioteca Virtual
Este é um ousado projeto de 

difusão do conhecimento que dis-
ponibiliza livros e informações téc-
nicas e culturais para os profissionais 
e para os internautas em geral. São 
obras que podem ser lidas ou "baixa-
das" gratuitamente. A Biblioteca do 
Crea também publica teses e artigos 
dos profissionais e estudantes da área 
tecnológica. 

Para conhecer a biblioteca virtu-
al acesse: http://www.creasp.org.br/
biblioteca/ 

IE

homenagem

Apoie Instituto de Engenharia
no campo 31 da ART

IEIE

http://www.creasp.org.br/creajovem/
http://www.creasp.org.br/creajovem/
mailto:creajovem@creasp.org.br
mailto:creajovem@creasp.org.br
http://www.creasp.org.br/biblioteca/
http://www.creasp.org.br/biblioteca/
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O consultor Paulo Pagliusi, da 
Deloitte, falou sobre Riscos Ciber-
néticos - Tendências, Desafios e 
Estratégias para IoT quando refor-
çou o alerta do cuidado que preci-
samos ter no uso dessas tecnologias, 
conforme fora dito na parte da ma-
nhã pela advogada Camilla Jimene, 

e mostrou as armadilhas que já 
existem atualmente e que se-

quer nos damos conta.
Em seguida, Mario 

Lemos, da Accenture 
Digital Mobility abor-
dou o tema Trans-
pondo barreiras à 
adoção de IoT a 
partir de uma visão 
do negócio quando 
falou sobre os mo-
vimentos que a Ac-
centure está fazendo 

com relação a Inter-
net das Coisas e fo-

mentação de start-ups.
O evento terminou 

com Renato Prado, do En-
genho Maker, que fez uma 

breve introdução sobre o que 
é o movimento Maker no Brasil, 
seguida de uma visita ao Enge-
nho Maker, espaço maker que fica 
dentro do Instituto de Engenharia 
onde foram apresentados projetos 
que atualmente estão em desenvol-
vimento no espaço, como o totem 
para aluguel de bicicletas elétricas, 
e os equipamentos disponíveis.

Para ver a galeria de imagens 
do evento.

Flavia Bartkevicius Cruz
Coordenadora da Divisão de 
Telecomunicações do Instituto de 
Engenharia
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técnico

Seminário IoT
"A Revolução das Coisas" 

foi apresentado no Instituto de 
Engenharia

técnico

Em 25 de agosto foi rea-
lizado no auditório do 
Instituto de Engenharia 
o Seminário IoT - "A Re-

volução das Coisas". O evento, que 
teve inscrições gratuitas, contou 
com oito palestras e uma visita ao 
espaço maker que funciona dentro 
do Instituto de Engenharia.

"Internet das Coisas" é um as-
sunto que está sendo muito discuti-
do neste ano. Não existe ainda um 
conceito formado sobre isso. O se-

Flavia Bartkevicius Cruz, Aléssio Bento Borelli e Christian Bittencourt

minário ajudou bastante no enten-
dimento desse conceito e em como 
já estamos envolvidos com isso sem 
sequer termos conhecimento apro-
fundado.

A primeira palestra Tecnologia 
LPWAN e IoT, ministrada pelo Vi-
dal Pereira da Silva Junior, diretor de 
tecnologia da ABINC, focou muito 
bem na questão do T do IoT, afinal 
a Internet das Coisas somente pode 
existir com as coisas. Em sua pales-
tra ele abordou sobretudo as tecno-

logias de Low Power Wide Area 
Network (LPWAN) com ênfase nas 
suas mais conhecidas LoRa e Sigfox.

A segunda palestra, Evolução 
da IoT e seu mercado, ministrada 
por Carlos Almeida, engenheiro de 
pré-vendas de IoT na COMSTOR 
Cisco, manteve o foco no lado T 
do IoT, mostrando também como 
o mercado está se preparando para 
a Indústria 4.0 e as soluções que já 
existem hoje no mercado. Destacou 
que a Internet das Coisas está tra-

zendo para o mercado novos mo-
delos que antes não eram possíveis 
e como o valor dos negócios mudou 
com a digitalização e o acesso à 
informação. Mostrou, ainda, o im-
pacto da Internet das Coisas em di-
versos mercados como Manufatura, 
Comércio e Bancos.

A advogada Camilla do Vale 
Jimene, sócia da Opice Blum 
Advogados, em sua palestra 
Impactos do IoT no Uni-
verso Jurídico,  mostrou 
com bastante sabedoria 
as implicações que as 
evoluções tecnológi-
cas nos trazem e dei-
xou a proposta de que 
não se deve pensar no 
impacto jurídico do 
produto tecnológico 
apenas na sua implan-
tação, mas, sim, ter isso 
pensado desde sua con-
cepção. Pensar na segu-
rança já no projeto.

Os professores da FEI, 
Fabio Lima e Rodrigo Filev 
Maia, encerraram a manhã com 
a palestra P&D em IoT - Integra-
ção Indústria e Escolas, onde expu-
seram os trabalhos que vêm sendo 
feitos em convênio entre empresas 
e escolas para o desenvolvimento de 
pesquisas voltadas não somente à 
Internet das Coisas como também 
de Manufatura Digital, mostrando 
os laboratórios atualmente implan-
tados no campus da FEI.

Depois do almoço, Alexandre 
Soyama, da NEC Latin Ameri-
ca, falou sobre IoT, Biometria, Big 
Data & Analytics e o Impacto nos 
Negócios mostrando os avanços 
que a Internet das Coisas pode tra-
zer para segurança agilizando, in-
clusive, processos aduaneiros.

Em seguida, foi a vez de Antonio 
Marcos Moreiras, Gerente de Proje-
tos e de Desenvolvimento do NIC.

BR que falou sobre IoT e a Nova 
Revolução Industrial. Após apresen-
tar o NIC.BR, entidade sem fins lu-
crativos que regula o domínio .br no 
Brasil, ele nos apresentou o conceito 
de como podemos considerar que o 
IoT está trazendo uma Nova Revo-
lução ou uma nova fase da Revolução 
Industrial já que não é totalmente 
disruptiva com o modelo atual.

http://ie.org.br/site/ieadm/arquivos/arqnot9693.pdf
http://www.iengenharia.org.br/site/galerias/exibe/id_sessao/1/id_galeria/274/Semin%C3%A1rio---IoT---Internet-das-Coisas-----%E2%80%9CA-Revolu%C3%A7%C3%A3o-das-Coisas%E2%80%9D
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evento

O Instituto de Engenharia re-
alizou o décimo capítulo do 
Seminário Caminhos da En-

genharia Brasileira com o tema Crise 
Hídrica em SP: como foi administra-
da a pior seca da história paulista.

O evento, realizado em agosto, foi 
uma ocasião de balanço para a Com-
panhia de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo – Sabesp – que 
expôs os desafios e as soluções en-
contradas no período de 2014 quan-
do o estado de São Paulo viveu uma 
das piores crises hídricas dos últimos 
80 anos.

O seminário teve a organização 
da vice-presidente de Atividades 
Técnicas, engenheira Miriana Mar-
ques, e do diretor e do vice-diretor 
do Departamento de Engenharia do 
Habitat e Infraestrutura, respectiva-
mente, engenheiros Roberto Kochen 
e Habib Georges Jarrouge Neto. A 

Capítulo X
dos Caminhos da Engenharia

traz balanço sobre a
crise hídrica de 2014 em SP

Da esq. p/ dir.: Roberto Kochen, diretor do Departamento de Engenharia do Habitat e Infraestrutura do Instituto de Engenharia, Jerson Kelman, presidente 
da Sabesp, Miriana Marques, vice-presidente de Atividades Técnicas do Instituto de Engenharia, e Benedito Braga, secretário Estadual de Recursos Hídricos 

mesa de abertura foi composta por 
Benedito Braga, secretário Estadual 
de Recursos Hídricos, Jerson Kel-
man, presidente da Sabesp, e Miriana 
Marques.

Em seu pronunciamento Benedi-
to Braga lembrou que há muito tem-
po esteve no Instituto de Engenharia 
para discutir as enchentes no estado 
de São Paulo e, hoje, a discussão gira 
em torno da seca. “Isso dá o ensejo 
para que possamos refletir sobre a 
importância da água na nossa vida 
em sociedade. É importante que a 
classe técnica esteja presente para 
que possamos motivar a classe polí-
tica sobre a importância desse tema. 
O governo do estado, quando indi-
cou um técnico para trabalhar com 
esse tema na secretaria de Recursos 
Hídricos, deu sinal claro que esse 

assunto deve ser tratado em posicio-
namento extremamente técnico. Foi 
assim que trabalhamos e será assim 
que vamos trabalhar no futuro.”

Jerson Kelman, presidente da 
Sabesp, falou sobre os Cenários Fu-
turos. “Vencemos a crise com um 
pouco de sorte e muito trabalho, hoje 
falaremos desse muito trabalho”. Em 
sua exposição ele passou dos limites 
do estado de São Paulo e falou sobre 
o setor elétrico, a seca e a mudança 
climática. 

Após abertura, e com foco na se-
gurança hídrica, na interligação de 
bacias e nos sistemas, o evento teve 
em seu primeiro período a apresen-
tação de diversos trabalhos técnicos 
feitos por profissionais da Compa-
nhia, entre os temas Obras do Rio 
Pequeno, Rio Grande, Taiaçupeba; 
Soluções para Bombeamento e Ge-
ração de Energia; Gestão de Pressão 

e Soluções de Bombeamento e Gera-
ção de Energia, entre outros. 

O período da tarde foi marcado 
por quatro painéis e debate técnico. 
Antecedendo os painéis, foram mi-
nistradas duas palestras que trataram 
de obras em andamento que darão 
maior segurança hídrica para o futu-
ro. A primeira foi de Silvio Leifert, 
superintendente TE, sobre a Parceria 
Público-Privada do sistema produtor 
São Lourenço, caçula dos sistemas 
produtores de água da Região Me-
tropolitana de São Paulo e está ema-
nado pelo Alto Cotia, Baixo Cotia e 
Cantareira, com 83 km.

A segunda obra foi exposta por 
Marcelo Gonçalves de Jesus, coor-
denador de empreendimentos TG, e 
tratou sobre a Obra de interligação 
da Represa de Jaguari (Bacia do Pa-
raíba do Sul) para a Represa do Ati-
bainha (Sistema Cantareira). 

“Em função da urgência dessa 
obra, ela foi feita em Regime Dife-
renciado de Contratação (RDC) e 
com contratação integrada, ou seja, 
na obra aconteceria tudo ao mesmo 
tempo. Licitamos com anteprojeto de 
engenharia feito na própria Sabesp e, 
com base nesse projeto foi feita a li-
citação. A empresa ganhadora teria 
que desenvolver o projeto, como o 
licenciamento ambiental e a execu-
ção da obra, simultaneamente”, disse 
Marcelo.

Marco Antônio Barros, supe-
rintendente da Sabesp, abriu o pri-
meiro painel e explanou sobre as 
obras de emergência e interligação 
de sistemas de obras tratadas. Bar-
ros fez sua apresentação sobre três 

Benedito Braga, secretário Estadual de Recur-
sos Hídricos

Jerson Kelman, presidente da Sabesp

pilares, como estratégia operacional 
de enfrentamento da crise: flexibili-
zação e interligação dos sistemas de 
água tratada, utilização das reservas 
técnicas dos mananciais e aportes 
de novas fontes de água bruta. “A 
somatória dessas ações foi o que 
trouxe o benefício para atravessar a 
crise. Além do bônus, que foi a con-
tribuição da população, e exposto 
anteriormente”, lembrou.

O painel dois teve como temas 
as obras de emergência no Can-
tareira e as reservas técnicas e foi 
ministrado por Guilherme Paixão, 
superintendente da Sabesp, que des-
tacou a primeira obra emergencial 
do Sistema Cantareira. “Essa obra 
foi fundamental para que tivéssemos 
o conhecimento, e nos propiciou 
ensinamentos úteis para as outras 
obras que prosseguiram.” Ele expli-
cou a reserva técnica – volume mor-
to –, como veio a ideia e como foi a 
utilização, como seria captada, quem 
faria e os desafios para isso.

O painel três foi ministrado por 
Edison Airoldi, diretor da Sabesp, e o 
tema foi  a interligação Jaguari -Ati-
bainha e Sistema São Lourenço. Ele 
discorreu sobre o abastecimento de 
água e desafios e as ações estruturan-
tes, como aumento da segurança hí-
drica, sistema produtor São Louren-
ço, interligação Jaguari – Atibainha e 
sistema Alto Tietê: aproveitamento 
do Itapanhaú.

As palestras foram encerradas 
com a apresentação de Paulo Massa-
to Yoshimoto, diretor Metropolitano 
da Sabesp, que falou sobre segurança 
hídrica de abastecimento.

Ele destacou a pressão da socie-
dade e da imprensa durante a crise 
e o cenário histórico de afluência do 
Sistema Cantareira. Sobre a bacia do 
Alto Tietê, ele frisou que o plano de 
contingência, que geralmente é o ro-
dízio, é uma modelagem que não será 
mais usada. “Continua o modelagem 
do rodízio, talvez em algum momen-
to alguém volte a utilizar essa solu-
ção, acho difícil. Depois do sucesso 
que tivemos com a gestão de pressão, 
acho que a contingência rodízio não 
será mais aplicada na Região Metro-
politana de São Paulo.”

Ele ainda lembrou que o estresse 
hídrico está sempre presente e sem-
pre foi trabalhado com planejamento. 
“Sobre o evento climático extremo, o 
próprio índice CPTEC só veio de-
monstrar a causa da crise quatro ou 
cinco meses depois do evento. E 
mesmo após a passagem desse even-
to climático mundial, os relatórios da 
CPTEC continuaram a dizer que 
havia uma probabilidade de que as 
prestações pluviométricas estariam 
abaixo da média em 30%, na média 
em 30%, acima da média 30%, ou 
seja, não era possível tomar nenhuma 
decisão meteriológica.”

Finalizando ele destacou que foi 
deixado um legado, com várias obras. 
“Quem viu, viu, quem não viu poderá 
ver daqui a 250 anos. A probabilidade 
de acontecer novamente esse evento 
é muito baixa. E se acontecer, com 
esse legado - as obras de reversão do 
Atibainha, Jaguari 1 e 2 - espero que 
ele possa ser utilizado. São obras de 
grande impacto.”

e assista ao Seminário na íntegra
 pela TVEngenharia

Clique aqui

Clique aqui

e veja o material técnico
das palestras

e veja a galeria de imagens 
do Seminário

“ evento
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http://iengenharia.org.br/site/videos/canal/cod_canal/3195/caminhos-da-engenharia-capitulo-x-crise-hidrica-em-sp
http://www.iengenharia.org.br/site/videos/canal/cod_canal/2888/caminhos-da-engenharia-brasileira-cap-ix-mesa-redonda-concessoes-e-ppp
http://iengenharia.org.br/site/noticias/index/id_sessao/7/pagina/2?
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http://www.iengenharia.org.br/site/galerias/exibe/id_sessao/1/id_galeria/271/Caminhos-da-Engenharia-%E2%80%93-Cap%C3%ADtulo-X---Crise-H%C3%ADdrica-em-SP:-como-foi-administrada-a-pior-seca-da-hist%C3%B3ria-paulista
http://www.iengenharia.org.br/site/galerias/exibe/id_sessao/1/id_galeria/271/Caminhos-da-Engenharia-%E2%80%93-Cap%C3%ADtulo-X---Crise-H%C3%ADdrica-em-SP:-como-foi-administrada-a-pior-seca-da-hist%C3%B3ria-paulista
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Espaço Natura Cajamar
Visita Técnica
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N
o dia 16 de agosto, foi reali-
zada a visita técnica ao Es-
paço Natura Cajamar. Pro-
movido pelo Instituto de 

Engenharia, esse evento mostrou 
como uma empresa olha de maneira 
abrangente o lugar que ela ocupa no 
mundo, cumprindo de maneira espe-
tacular os objetivos firmados com os 
acionistas, com a sociedade e com o 
meio ambiente. 

A visita foi realizada por grupo 
multidisciplinar formado por diversos 
segmentos profissionais. Foi um suces-
so absoluto em termos de expansão do 
conhecimento e estimulo a possibilida-
des antes não imaginadas, provocando 
nos participantes uma nova forma de 
pensar que, daqui em diante, certamen-
te vão influir em suas carreiras profis-
sionais e até em suas vidas particulares. 

Projetada no final dos anos 1990 
pelo renomado arquiteto Roberto 
Loeb, a Unidade Industrial de Caja-
mar tem 85.000 m² de área construída 
e está implantada em um terreno de 
680.000 m². O estilo moderno, aberto 
e arejado das edificações, não deixou 
passar ao largo a sustentabilidade que 
se propunha como partido do projeto. 
Tudo foi pensado para que se usasse 
de maneira racional a energia, a água, 

a iluminação e a ventilação naturais, de 
forma a obter um produto final compa-
tível com a visão de futuro sustentável 
da empresa. Todo o esgoto industrial e 
doméstico é tratado em ETE própria, 
gerando água de reuso utilizada em 
serviços, irrigação e bacias sanitárias. 

O site é composto por três fábricas, 
centro de pesquisa, centro administra-
tivo, além de áreas de convívio, res-
taurante, creche, loja, serviços e clube, 
enfim, tudo para que os colaborado-
res possam usufruir de um ambien-
te de trabalho saudável e agradável. 
A importância do ser humano neste 
contexto é um dos princípios que faz 
dessa unidade industrial uma das mais 
comentadas no mundo corporativo. 

Nas fábricas, equipamentos mo-
dernos, alto grau de automação e con-
trole e produtos tecnicamente avan-
çados contrastam com os elementos 
básicos coletados na natureza pela po-
pulação nativa da floresta amazônica, 
e compõe várias linhas de produtos de 
sucesso, reconhecidos mundialmente 
como ecológicos, sustentáveis e social-
mente corretos. 

Atenção especial é dada ao Cen-
tro de Distribuição Vertical, equipado 
com transelevadores que classificam, 
depositam e retiram matérias-primas 

e produtos acabados em lugares pré-
-definidos, de forma totalmente auto-
mática e sem contato humano. 

Toda esta filosofia empresarial tor-
na a Natura naquilo que os acionistas 
acham maravilhoso: visibilidade, apoio 
às causas sociais e geração de divi-
dendos. Afinal, o que de melhor pode 
acontecer em uma empresa? 

Particularmente, vejo a Natura 
como uma referência em evolução 
e essa unidade industrial representa 
tudo aquilo que se almeja para o futuro 
do nosso País e da humanidade como 
um todo. Por meio da minha empresa, 
tive a oportunidade de participar do 
desenvolvimento de projetos dos siste-
mas elétricos, hidráulicos e industriais 
que compõe o site, projetando prédios 
sustentáveis e certificados. Nesses pro-
cessos sempre tive a certeza de estar 
aprendendo coisas que não se ensina 
nas universidades e essa visita me per-
mitiu ver sob outro ângulo o mundo 
que criamos como engenheiros. 

 
Levon Sevzatian 

Engenheiro Industrial Eletricista, 
mackenzista e sócio da Procion Engenharia

Participantes da Visita Técnica ao Espaço Natura Cajamar

“ Você conhece um espaço para realizar 
eventos corporativos cercado de área 
verde e com amplo estacionamento, 

na melhor região de São Paulo?

O Instituto de Engenharia é o único
local que oferece tudo isso

ao lado do Parque do Ibirapuera!

Restaurante – Capacidade 
para 220 pessoas. Recém 
reformado, possui amplo 
espaço coberto com cerca 
de 300m2. 
Utilização para co� ee-
break, coquetéis e jantares. 
Aberto ao público no 
horário de almoço. 

Auditório Francisco de Paula Ramos de 
Azevedo – Capacidade para 172 pessoas. 
Possui cadeiras estofadas, ar-condicionado, 
espaços reservados para cadeirantes e obesos. 
Equipado com três mesas centrais, púlpito, data-
show, sistema wi-� , sonorização e microfones, 
TV LCD para retorno, e interligação com o 
espaço do mini-auditório para transmissão 
simultânea e cabine para tradução simultânea. 

Auditório Francisco de Paula Ramos de EngenhoMaker –
Amplo espaço 
de 344 m² para 
coworking e 
maker. Para 
informações, 
especi� camente 
desse espaço, 
ligue 11.5085-0240

EngenhoMaker

Espaços de locação
A sede do Instituto de Engenharia dispõe de infraestrutura para a realização de eventos de
 diversos tipos. Sua localização, próxima ao Parque do Ibirapuera, é privilegiada, atendendo 
perfeitamente a todos os pontos da cidade. Dispõe de estacionamento pago no local, com 

capacidade para mais de 250 veículos, ambientes com ar-condicionado e equipamentos
 multimídia para aluguel.  Disponibiliza serviços de transmissão on-line (sob consulta).

Av. Dr. Dante Pazzanese, 120 – Vila Mariana
04012-180 – São Paulo – SP
www.iengenharia.org.br
eventos@iengenharia.org.br
Telefone: (11) 3466-9254 

Auditório Antonio 
Francisco de Paula Souza – 
Capacidade para 56 pessoas, 
é equipado com tela de 
projeção, quadro branco, 
mesa central, cadeiras 
universitárias, � ip-chart, 
sistema wi-�  , persianas black-
out e ar-condicionado.
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Instituto de Engenharia
http://www.iengenharia.org.br/site/instituto/in...

http://kaywa.me/m6DJP

Download the Kaywa QR Code Reader (App Store &Android Market) and scan your code!

Salas – Dispomos de três salas 
com capacidade para 25, 39 e 
40 pessoas, todas equipadas 
com tela de projeção, quadro 
branco, mesa central, cadeiras 
universitárias, data-show, � ip-
chart, sistema wi-� , sonorização, 
microfones, persianas black-out 
e ar-condicionado.

Restaurante

anuncio_locacao IE 2016.indd   1 9/2/16   3:56 PM

e confira a galeria de 
imagens da visita

http://iengenharia.org.br/site/galerias/exibe/id_sessao/1/id_galeria/273/Visita-T%C3%A9cnica-%C3%A0-Natura---Cajamar
http://ie.org.br/site/ieadm/arquivos/arqnot9693.pdf
http://iengenharia.org.br/site/galerias/exibe/id_sessao/1/id_galeria/273/Visita-T%C3%A9cnica-%C3%A0-Natura---Cajamar
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acontece acontece

 Inscrições para a premiação 
dos Trabalhos Técnicos de 
2016 vão até 31 de outubro
A Secretaria de Atividades Técnicas receberá, até o 

dia 31 de outubro, as inscrições dos trabalhos candidatos 
à premiação anual. 

Conforme o Regimento das Divisões Técnicas, De-
partamento de Engenharia e Colegiado Técnico, cada 
Divisão poderá selecionar dois trabalhos para concorrer 
em cada uma das seguintes categorias: 
- Melhor Trabalho Técnico do Ano;  
- Melhor Trabalho do Ano analisando temas de interes-
se do setor público; e  
- Melhor Trabalho do Ano analisando temas ligados ao 
exercício da profissão. 

Os trabalhos candidatos à premiação deverão ser en-
caminhados ao vice-presidente de Atividades Técnicas, 
em três exemplares impressos na língua portuguesa, ou 
gravados em DVD ou qualquer outro meio disponível e 
acompanhados de currículo do autor ou autores. 

Os concorrentes deverão ser associados ao Instituto 
de Engenharia há pelo menos 90 dias. 

Informações pelo e-mail: divtec@iengenharia.org.br.

Prêmio Master
Imobiliário 2016

Aconteceu, no dia 31 de agosto, a entrega da 22ª edi-
ção do Prêmio Master Imobiliário 2016, no Clube Atlético 
Monte Líbano.  A Comissão Julgadora dessa edição elegeu, 
por unanimidade, os 18 vencedores nas categorias Empre-
endimento (8) e Profissional (10). O presidente do Institu-
to de Engenharia Camil Eid, participou do Juri e entregou 
prêmio, assessorado por Edemar de Souza Amorim, mem-
bro do Conselho Consultivo do Instituto. Também esteve 
presente Marcos Moliterno, vice-presidente de Relações 
Externas do Instituto de Engenharia.

Disputa: Liderança no 
Paulista de Flag

No dia 4 de setembro, o Acampamento dos Engenhei-
ros recebeu a 5ª rodada do III Campeonato Paulista de Flag 
Masculino da liga FEFASP. 

 Aconteceram três jogos decisivos com times buscan-
do classificação, e outros disputando vaga direto para a 
semifinal. 

e saiba mais sobre o jogo.

Clique aqui

Réplica do Paraty é feita na 
Escola Naval do Acampamento 

dos Engenheiros
O professor Jackson Bergamo, da Wooden Boat Builder 

& Designer, que está à frente da Escola de Arte Naval, no 
Acampamento dos Engenheiros, está finalizando a réplica 
do barco Paraty, no qual o navegador Amyr Klink realizou 
a primeira e única travessia histórica, a remos, do Oceano 
Atlântico, em 1984. 

Antes de construir a réplica, Bergamo trabalhou no res-
tauro do barco original.
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Acampamento dos 
Engenheiros recebe o Torneio 

de Tênis Pururuca
O Acampamento dos Engenheiros recebeu no do-

mingo, 11 de setembro, o Torneio de Duplas de Tênis 
- Pururuca 2016.

Com a participação de 32 tenistas e após 15 disputadas 
partidas, a dupla campeã foi Junishi Tamari e Paulo Hino. 
A dupla vice-campeã foi Vitor Yokaichiya e Ari Thomaz.

Após o término do Torneio foi servido um almoço de 
confraternização, com leitão pururuca.
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Quintas Culturais
Solistas Clássicos ao som de Acordeão se apresenta-

ram durante as Quintas Culturais, em agosto, no auditório 
Francisco de Paula Ramos de Azevedo, na sede do Instituto 
de Engenharia. Foram interpretadas canções napoletanas, 
com a participação especial do barítono Sebastião Teixeira.  

Em setembro, aconteceu o Concerto de Flauta Doce 
com a flautista Renata Pereira e convidados. 

A próxima apresentação das Quintas Culturais será um 
Duo de Piano a quatro mãos que acontecerá, em 6 de outu-
bro, das 20h às 22h, no auditório Francisco de Paula Ramos 
de Azevedo, na sede do Instituto de Engenharia. Entrada 
franca. Todas as apresentações fazem parte das comemora-
ções do Centenário do Instituto de Engenharia.
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Inscreva-se!
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Instituto de Engenharia e 
Engenho Maker exportam 

IoT para os EUA
Um dispositivo de IoT (Internet das Coisas) desenvol-

vido no Engenho Maker foi instalado na vinícola Senses 
Wines, no Vale do Sonoma, na Califórnia, EUA. 

A tecnologia foi desenvolvida pela Scicrop, que tem 
como sócio-fundador José Damico, associado ao Instituto 
de Engenharia. 

Foram feitas três peças do dispositivo para exportação. 
Elas fazem parte de um sistema para acompanhamento de 
produção agrícola em tempo real. Outro componente do 
sistema é o big data, para análise de grandes volumes de da-
dos, como histórico de chuvas, ventos, composição de solo, 
luminosidade etc., disponível na internet com o auxílio de 
inteligência artificial. 

A empresa disponibiliza ainda um aplicativo gratuito para 
produtores rurais que podem assim melhorar sua produtividade. 

Para mais informações
Fonte: Engenho Maker

Clique aqui

Conheça o novo site 
da CMA-IE

A Câmara de Mediação e Arbitragem do Instituto de 
Engenharia – CMA-IE – lançou, em setembro, um novo 
site. Acesse: http://www.cma-ie.org.br/, conheça mais sobre 
suas atividades e usufrua dos serviços. 
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mailto:divtec@iengenharia.org.br
http://www.iengenharia.org.br/site/noticias/exibe/id_sessao/4/id_noticia/10379/Disputa:-Lideran%C3%A7a-no-Paulista-de-Flag
http://ie.org.br/site/ieadm/arquivos/arqnot9693.pdf
http://ie.org.br/site/ieadm/arquivos/arqnot9693.pdf
http://iengenharia.org.br/site/agenda/inscricao/id_sessao/2/id_evento/1775
http://ie.org.br/site/ieadm/arquivos/arqnot9693.pdf
http://iengenharia.org.br/site/agenda/inscricao/id_sessao/2/id_evento/1775
https://www.scicrop.com/blog/2016/09/21/scicrop-and-the-installation-of-its-iot-device-in-a-sonoma-ca-vineyard/
http://www.iengenharia.org.br/site/ieadm/arquivos/arqnot9567.pdf
http://www.cma-ie.org.br/
http://www.cma-ie.org.br/
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O Brasil está crescendo e não há desenvolvimento sem um 
sistema de infraestrutura bem planejado. E, para que isso 
ocorra, o país precisa de profissionais qualificados em vários 
setores da engenharia.

Para aproveitar essa oportunidade e crescer profissio-
nalmente, você precisa estar atualizado. O Instituto de En-
genharia oferece cursos, que abordam temas de relevância 
para o aperfeiçoamento e a reciclagem do profissional, mi-
nistrados por profissionais reconhecidos no setor.

As 26 Divisões Técnicas realizam palestras e eventos, vários 
deles com transmissão ao vivo pela TV Engenharia, sobre as-

suntos fundamentais para o dia a dia do engenheiro. Mui-
tos desses eventos são gratuitos, basta se inscrever.

O Instituto de Engenharia dispõe de salas de aula, audi-
tórios e amplo estacionamento no local. Além disso, você 

tem a oportunidade de entrar em contato com profissionais 
que atuam no mercado, ampliando seu network.

Aprendizado e conhecimento o ano todo em um só lugar.

Informações sobre a agenda de 
cursos, palestras e eventos, acesse 
iengenharia.org.br ou ligue para 
o setor de cursos: 11 3466-9253 
e palestras 11 3466-9250
Avenida Dr. Dante Pazzanese, 120 
São Paulo – SP

NESTA CASA O ENGENHEIRO 
PENSA, DISCUTE E SE ATUALIZA 
COM OS PRINCIPAIS TEMAS DA

ENGENHARIA BRASILEIRA

Cursos e Palestras 
do Instituto

de Engenharia

http://www.iengenharia.org.br/site/instituto/as...
http://www.iengenharia.org.br/site/instituto/in...

http://kaywa.me/sLW1Z

Download the Kaywa QR Code Reader (App Store &Android Market) and scan your code!

anuncio cursos 2015.indd   1 4/6/16   9:47 AM

Vikings FA e Underdogs se 
enfrentaram na Taça 9 de 

Julho de futebol americano
Em 25 de setembro, o Acampamento dos Engenhei-

ros do Instituto de Engenharia recebeu o Campeonato 
Taça 9 de Julho – Conferência Metropolitana FEFASP, 
de futebol americano. 

Após uma derrota na primeira rodada, o time Under-
dogs foi a campo para seu segundo compromisso na Taça 
9 de Julho e a vitória apareceu contra o Vikings FA. 

O Underdogs começou o jogo com muita garra e em 
dois drives do ataque em campo abriu 31 a 00. 

No segundo tempo, o time Vikings trouxe suas últimas 
forças para o campo, mas a defesa da matilha foi perfeita e 
não cedeu nenhum ponto, o placar final foi 30x00, a favor 
do Underdogs. 
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Lançada 3ª edição do Manual de Tratamento 
de Efluentes Industriais

Foi lançada durante a 27ª Feira Nacional de 
Saneamento e Meio Ambiente - Fenasan -, em 
São Paulo, a terceira edição do Manual de Trata-

mento de Efluentes Industriais, de José Eduardo 
W. de A. Cavalcanti (ao centro), conselheiro do 
Instituto de Engenharia. 

Instituto de Engenharia 
apresenta projeto 

Rota para o Futuro em 
reunião na ABDIB

Instituto de Engenharia apresenta projeto Rota 
para o Futuro em reunião na ABDIB

Em agosto, os representantes do Instituto de 
Engenharia, presidente Camil Eid; vice-presidente 
de Administração e Finanças, José Olímpio Dias 
de Faria, o conselheiro Plinio Assmann, e o consul-
tor Jorge Hori participaram da reunião do Comitê 
de Ferrovias da ABDIB –Associação Brasileira da 
Infraestrutura e Indústrias de Base–.

Durante a reunião, os membros do Instituto de 
Engenharia apresentaram para a Diretoria e para 
o presidente da ABDIB, Veniton Tadini, o projeto 
Rota para o Futuro que consiste em um Plano de 
Ocupação Sustentável do Território Nacional pela 
Ferrovia, associada ao Agronegócio.

O Instituto de Engenharia está desenvolven-
do esse projeto há alguns meses e conta com uma 
equipe de trabalho que se reúne todas às terças-fei-
ras, na sede da entidade, e frequentemente traz um 
convidado do setor para contribuir nas discussões.
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CURSO

Gestão de Projetos e Obras na 
Construção Civil
10 a 14 de outubro – das 18h30 às 22h30
Oferecer conhecimentos de Gerenciamento de Pro-
jetos aos profissionais envolvidos com a Gestão e 
Controle de Projetos e Obras de Construção Civil e 
Industrial, públicas e privadas.  Os temas abordados 
serão: análise e planejamento de projetos; tipos de 
gestão; gestão da integração do projeto e da constru-
ção e análises de risco de projetos.
Instrutor: Carlos Williams Carrion é engenheiro 
civil, pela Escola de Engenharia de São Carlos, tem 
MBA em Gestão de Porjetos pela Poli/USP. Conta 
com 30 anos de experiência profissional, sendo atu-
almente eng. consultor e diretor Técnico da GeoCon-
sult/SP e professor de Planejamento e Gerenciamento 
das Construções.
Associados ao Instituto de Engenharia: R$ 612,00
Não associados: R$: 680,00

Desempenho em Edificações 
– Técnicas de avaliação pela 
norma NBR – 15.575/2013 - ABNT
17 a 19 de outubro – das 19h às 23h
Fornecer conhecimentos técnicos e orientações com base na nor-
ma NBR 15.575/13 da ABNT, sobre a metodologia dos cinco 
passos para se avaliar o desempenho em edificações, desde a fase 
do planejamento e projeto até a execução, entrega e manutenção 
da edificação, por meio da aplicação das ferramentas diagnósti-
cas preconizadas pela Engenharia Diagnóstica em Edificações. 
Instrutores: Tito Lívio Ferreira Gomide é engenheiro civil pela 
Faap, bacharel em Direito (USP), Perito Criminal pela Academia 
de Polícia de São Paulo, pós-graduado em Perícias de Engenharia 
e Avaliações, especialista em Direito Imobiliário Empresarial e 
em Arquitetura Sustentável pela Universidade de Sorbonne. É 
sócio, perito e diretor do Gabinete de Perícias Gomide. 
Stella Marys Della Flora é engenheira civil pela Faap, pós-gra-
duada em Excelência Construtiva e Anomalias pelo Mackenzie 
e pós-graduanda em Engenharia Diagnóstica em Edificações 
(Inbec). Especialista em Engenharia Diagnóstica com trabalhos 
de vistorias, inspeções, auditorias e perícias realizadas para as 
construtoras e incorporadoras tradicionais do mercado brasilei-
ro. É secretária da Divisão de Patologias das Construções do 
Instituto de Engenharia. É sócia e perita do Gabinete de Perícias 
Gomide. 
Associados ao Instituto de Engenharia: R$ 612,00
Não associados: R$: 680,00

Mercado Livre de Energia – 
Aspectos Técnicos e Econômicos 
para uma Opção Eficiente

18 de outubro – das 8h30 às 17h30
Nesse curso será abordado de forma prática os princi-
pais aspectos técnicos e econômicos a serem conside-
rados na opção pelo fornecimento no Mercado Livre, 
subsidiando os profissionais envolvidos no gerencia-
mento de energia das instalações, na tomada de deci-
são, com eficientização dos resultados obtidos. 
Instrutor: Antonio Carlos Ortolani Baptista é en-
genheiro especialista da CESP. Gerente da Divisão 
Técnica da extinta Agência para Aplicação de Ener-
gia. Trabalhos como Instrutor na FIESP, no CIESP 
e no Núcleo de Treinamento Tecnológico – RJ– e em 
Grupos Empresarias. Trabalhos realizados na Ele-
trobrás - PNUD. Atualmente  é diretor da Backing 
Engenharia e Treinamento Ltda., com trabalhos nas 
áreas de Consultoria, Projetos, Manutenção e Insta-
lações em Empresas. 
Associados ao Instituto de Engenharia - R$ 495,00
Não associados - R$ 550,00

Laudos Periciais
25 a 28 de outubro – das 19h às 23h 
Capacitar o aluno a redigir laudos periciais. 
Instrutor: José Fiker é doutor em Semiótica e Linguística Geral 
(com ênfase em Laudos Periciais). Foi fundador e primeiro presi-
dente da Câmara de Valores do Ibape. Coordenador da Divisão 
de Avaliações e Perícias do Instituto de Engenharia, graduado 
em Português, Latim e Linguística, assessor jurídico da diretoria 
do Ibape Nacional e vice-presidente do Ibape-SP. É diretor presi-
dente da Embraval – Empresa Brasileira de Avaliações S/C Ltda. 
Associados ao Instituto de Engenharia - R$ 882,00
Não associados - R$ 980,00

Projeto de Garagens – Problemas e 
Soluções
27 de outubro – das 19h às 23h
Apresentar vários assuntos que envolvam as áreas de 
garagem. Sejam esses problemas recorrentes ou que te-
nham soluções pertinentes. A apresentação será baseada 
em casos reais para oferecer recursos (com abordagem 
técnicas e operacionais) para uma avaliação e interven-
ção adequadas nas áreas de garagem. 
Instrutora: Fadva Ghobar é formada em Arquitetu-
ra, pela Universidade Mackenzie. Experiência na área 
de planejamento de garagens iniciada em 1981, traba-
lhando em rede de estacionamento. Desde 1989, vem se 
especializando em projetos, assessoria e consultoria nas 
áreas de garagens de todos os portes e características. 
Associados ao Instituto de Engenharia - R$ 450,00
Não associados - R$ 500,00    

agenda

curso CMA-IE

Gestão Contratual em Obras de 
Infraestrutura

13 a 21 de outubro – das 19h às 22h
O programa é voltado ao desenvolvimento de compe-
tências de gestão de contratos, privados e públicos. Pre-
parará o aluno para sugerir e implementar melhorias na 
administração de contratos, gerenciar os riscos e prepa-
rar-se para fazer pleitos ou defender-se deles. 
Veja os temas e instrutores do curso: A importância da 
engenharia de custos na gestão de contratos (Aldo Dó-
rea Matos); Como implementar uma gestão eficaz nos 
riscos das contratações (Tito Lívio Cardoso); Regime 
das contratações públicas (Carolina Caiado e Renata 
Meireles), e Modalidade de solução de conf litos (Maria 
Roseli Cândido Costa).
Investimento: R$ 200,00
Inscreva-se pelo e-mail: camara@iengenharia.org.br

palestras

BIM na implantação em 
escritórios de projetos de 
pequeno e médio porte

5 de outubro – das 19h às 21h
A ideia desta apresentação é mostrar que o sucesso 
na implementação do BIM vai muito além do apren-
dizado de softwares, e que as empresas que atingem 
o objetivo são aquelas que conseguem incorporar o 
BIM firmemente em sua cultura.
Palestrante: João Gaspar é arquiteto pela FAU-
-USP e ministra palestras sobre BIM, tecnologia 
e o uso de computação para arquitetura, engenha-
ria e design. Tem mais de 16 anos de experiência 
em ensino, pesquisa e criação de material didáti-
co, à frente do TI Lab (centro de treinamento e 
especializado em BIM) e da ProBooks Editora, 
que tem sua sede em SP. 
Inscrições gratuitas pelo e-mail: divtec@iengenha-
ria.org.br

BIM em tempo de obra: como 
otimizar informação no 

canteiro de obras para uso em 
pequenas e médias empresasa
19 de outubro – das 19h às 21h
O uso de softwares de modelagem BIM por projetis-
tas de arquitetura e engenharia tem aumentado nos 
últimos anos em nosso país. Entre estudantes e pro-
fissionais de projeto, são poucos os que ainda questio-
nam a importância de se trabalhar em BIM. Quando 
o assunto é planejamento e gestão de obras, no en-
tanto, percebe-se que muitas questões ainda carecem 
de mais esclarecimentos e debates. Afinal, é possível 
utilizar BIM em planejamento de ataque de obra? 
Como integrar modelos 3D e plataformas como o 
MS-Project? Quais são os custos de implementação 
de uma solução destas, para empresas de pequeno e 
médio porte? 
Quando se trata de acompanhamento de obras, me-
dições, comissionamento e entrega como o BIM pode 
ser útil? Todos esses assuntos serão abordados durante 
a palestra.
Palestrante: João Gaspar.
Inscrições gratuitas pelo e-mail: divtec@iengenha-
ria.org.br

Homenagem

Homenagem da Alesp aos 100 
anos do Instituto de Engenharia

A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo 
realizará, no dia 24 de outubro, uma solenidade em 
homenagem aos 100 anos do Instituto de Engenha-
ria. O evento acontecerá às 20h, no Plenário Juscelino 
Kubitschek, na Av. Pedro Álvares Cabral, 201.
Clique aqui e confirme sua presença.

Evento

Edição Especial do Maker Fest, 
em comemoração aos 100 anos 
do Instituto de Engenharia

O Instituto de Engenharia dará continuidade as fes-
tividades em comemoração ao Centenário da entida-
de durante a 2ª edição da MakerFest, celebração da 
cultura “faça você mesmo”. O evento acontecerá nos 
dias 8 e 9 de outubro, das 10h às 18h, na sede do Ins-
tituto de Engenharia. Acontecerão oficinas e palestras 
durante os dois dias. FoodTrucks oferecerão comida. 
Entrada franca. Avenida Doutor Dante Pazzanese, 
120, Vila Mariana, São Paulo/SP.

Inscrições e programação completa dos cursos, 
acesse  –  www.iengenharia.org.br ou

pelo telefone (11) 3466-9253 ou
pelo e-mail cursos@iengenharia.org.br.

agenda

e-mail: camara@iengenharia.org.br
e-mail: divtec@iengenharia.org.br
e-mail: divtec@iengenharia.org.br
e-mail: divtec@iengenharia.
e-mail: divtec@iengenharia.
http://www.secretaria@iengenharia.org.br
http:// www.iengenharia.org.br
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Por questões técnicas, o empréstimo de livros está temporariamente suspenso, na biblioteca do Instituto de Engenharia.

A obra aborda temas como a dinâmica do carbono do 
solo em sistemas agroflorestais; metodologia para recupe-
ração de mata ciliar com a instalação de sistemas agroflo-
restais por nucleação; educação ambiental no Projeto RA-
PPS: uma metodologia fundamentada no conhecimento da 
agroecologia; políticas públicas e a dimensão social da bio-
tecnologia; caminhos históricos – contribuições para a ge-
ração de energia renovável no contexto do desenvolvimento 
regional; edificações saudáveis: a saúde e o meio ambiente 
construído; telhado verde e seus benefícios e canteiro expe-
rimental do curso de arquitetura e urbanismo como catali-
sador de boas práticas construtivas e inovação tecnológica. 

Ultimamente tem sido importante o aumento do 
conhecimento técnico envolvendo as ciências do meio 
ambiente, incrementado pela crescente preocupação em 
preservar os recursos naturais do planeta que, em muitas 
regiões, já se encontram em franco processo de degrada-
ção. Com isso, surge um novo entendimento direcionado à 
necessidade em se aplicar conceitos modernos de preven-
ção à poluição, aliada às novas técnicas de tratamento de 
efluentes emergem de imediato as chamadas tecnologias 
limpas que nada mais são que adoção de procedimentos 
sustentáveis na seleção das matérias - primas e dos pro-
cessos produtivos capazes de gerar menos resíduos e de 
consumirem menos energia.

Esse livro tem como objetivo apresentar os conceitos 
fundamentais de dimensionamento e verificação de estru-
turas de concreto protendido. Os autores são professores 
da disciplina de Concreto Protendido da Escola de Enge-
nharia da Universidade Presbiteriana Mackenzie. O texto 
abrange o programa do curso de graduação e também inclui 
uma breve revisão de itens de disciplinas pré-requisitos, tais 
como, Mecânica Geral, Resistência dos Materiais e Con-
creto Armado. A teoria apresentada tem como base as reco-
mendações da Norma NBR 6118 (Projeto de Estruturas de 
Concreto – Procedimento), complementada com aplicações 
numéricas de exemplos extraídos da prática profissional. 

O crescimento populacional, a melhora do padrão 
de vida e o aumento da produção de alimentos e de 
energia são algumas das causas apontadas para a escas-
sez da água no mundo. Para se ter uma ideia da am-
plitude do problema, basta saber que para cada ham-
búrguer produzido são necessários 2400 litros de água; 
para uma taça de vinho, 120 litros. Somam-se a isso 
as mudanças climáticas, o desperdício e a ideia de que 
a água é um bem infinito e que, por isso, não requer 
cuidados especiais. Escrito de modo claro e acessível, 
o livro convida o poder público e a população, técnicos 
e ambientalistas a refletirem juntos a respeito de um 
tema tão crucial. 

O século da escassez  
– Uma nova cultura 
de cuidado com a 
água: impasses e 
desafios

Marussia Whately/
Maura Campanili
Claro Enigma – 2016

Manual de 
Tratamento de 
Efluentes Industriais

José Eduardo W. de A. 
Cavalcanti
Engenho Editora 
Técnica – 2016

Clima: boas práticas de 
adaptação

Eliane Boldrini/Leocimara 
Paes/Felipe Pinheiro
Antonina Ademadan – 
2016

Concreto Protendido: 
teoria e prática

Luiz Cholfre/ Luciana 
Bonilha
Pini – 2016

livros

• O INSTITUTO DE ENGENHARIA tem como missão promover a Engenharia em benefício do desenvolvi-
mento e da qualidade de vida da sociedade brasileira, estabelecendo o elo necessário entre a Ciência e a 
Experiência e fornecendo uma ponte sólida para viabilizar o crescimento sustentado do País.

• O INSTITUTO põe você em contato com os melhores profissionais, entidades e informações de todas as 
áreas da Engenharia, locais e internacionais. 

• Construa o seu acervo profissional, avance na carreira, amplie sua rede de relacionamentos e faça a dife-
rença envolvendo-se e participando. Como? Filie-se ao INSTITUTO DE ENGENHARIA.

• Participe gratuitamente das atividades de qualquer dos 10 Departamentos Técnicos do Instituto e de suas 
27 Divisões Técnicas especializadas.

• Mantenha-se atualizado com educação continuada e assistência aos cursos de reciclagem, seminários, 
conferências, simpósios e eventos realizados periodicamente pelo Instituto de Engenharia.

• Receba assinatura grátis da Revista Engenharia, publicação técnica bimensal do IE - uma das melhores do 
País - que também é requisitada e arquivada na Biblioteca do Congresso nos EUA.

• Enriqueça o seu currículo e a sua visibilidade profissional: escreva um artigo e publique na Revista Enge-
nharia, no site ou no Jornal Eletrônico do Instituto de Engenharia.

• Concorra ao concurso anual de melhores trabalhos técnicos e receba a premiação na festa do Engenheiro 
do Ano, promovida pelo Instituto de Engenharia.

• Faça como as principais entidades ligadas à Engenharia: Confea, Crea e Upadi: utilize as instalações da 
sede social do Instituto, que dispõe de auditórios, salas de aula, biblioteca, restaurante, estacionamento 
para 200 carros - em localização privilegiada - próxima ao Parque Ibirapuera, no centro de São Paulo, para 
congressos, cursos e outros eventos, com tarifas preferenciais para associados.

• Venha resolver suas controvérsias empresariais utilizando a Câmara de Mediação e Arbitragem do Ins-
tituto de Engenharia. Fundada em 1999, é a única Câmara especializada na solução de conflitos no 
âmbito da engenharia e tem o objetivo de atender às novas exigências legais e processuais dentro da 
realidade brasileira. É focada na isenção, eficácia nos resultados, confidencialidade, economia proces-
sual e flexibilidade.

• Participe das atividades esportivas e frequente o Acampamento dos Engenheiros, às margens da represa 
Billings, com suas piscinas, náutica, quadras de tênis, futsal, basquete, vôlei, campos de futebol, hípica, sala 
de jogos, berçário, vestiários, churrasqueiras, restaurantes etc.

• Uma mensagem especial para você, colega e associado que ajudou a construir a reputação do Instituto 
ao longo dos anos e, por diversas razões, se afastou dele. Volte ao convívio dos amigos e participe da 
Campanha do Centenário 2016 e de suas condições excepcionais: anistia dos débitos passados, rein-
tegração imediata ao quadro social e mensalidades de associado novo. 

Volte já! Estamos esperando por você!

Filie-se ao Instituto de Engenharia 
Participe da Campanha do
Centenário 2016 e desfrute

de valiosos benefícios

Informações - Instituto de Engenharia – Secretaria Geral 

Fone: (11) 3466-9230/31 ou pelo e-mail: secretaria@iengenharia.org.br

Av. Dr. Dante Pazzanese,120 – Vila Mariana – São Paulo – SP

www.iengenharia.org.br
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associe-se
Para se associar ao Instituto de Engenharia, preencha o cupom abaixo e encaminhe 

à Secretaria, pessoalmente, ou pelos Correios (Av. Dante Pazzanese, 120
Vila Mariana - São Paulo/SP - 04012-180). Se preferir, ligue para (11) 3466-9230 /31

ou envie para o e-mail secretaria@iengenharia.org.br

Você pode se filiar também pelo site  www.iengenharia.org.br.

Nome:                                                

Formação: Instituição:

Ano de Conclusão: Registro CREA:

Endereço residencial:

Cidade: UF: CEP:

Tel.: Fax: E-mail:

Endereço comercial:

Cidade: UF: CEP:

Tel.: Fax: E-mail:

Correspondência.: Endereço residencial  n Endereço comercial   n

Desejando fazer parte do Instituto de Engenharia, na qualidade do associado, peço a inclusão do meu nome no respectivo quadro social

Local: Data:          /           / Assinatura:

CONTRIBUIÇÕES ASSOCIATIVAS 
As contribuições são através de boleto bancário e de 03 formas distintas: Trimestral ou Mensal ou Anual


